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[bookmark: _Hlk108786492]ATA 34 - REUNIÃO ORDINÁRIA DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE 
DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM LICENCIATURA EM FÍSICA

Ao terceiro dia do mês de junho de dois mil e vinte e dois, às quatorze horas (horário de Brasília), por meio de videoconferência, aconteceu a 34º Reunião do Núcleo Docente Estruturante (NDE) do Curso de Licenciatura em Física (SGF), convocada ordinariamente. Estiveram presentes na reunião, os seguintes membros: Alen Batista Henriques, Gustavo Silva Semaan, Horácio Marconi da Silva Matias Dantas Linhares, Juan Lucas Nachez, Luciano Gomes de Medeiros Junior, Maria Carmen Morais. Dando início à reunião, o presidente do NDE, Marciano Alves Carneiro, leu a ordem dos assuntos a serem tratados: 1) Informes; 2) Aprovação da ata 33; 3) Creditação da extensão; 4) Assuntos gerais. 1) Informes: a professora Maria Carmen Morais informou que na próxima quarta-feira (8/6) às 14h acontecerá a reunião do Colegiado Geral das Licenciaturas da UFF, oportunidade em que os cursos compartilharão informações e apresentarão o que planejaram para a creditação da extensão e todos os membros do NDE e professores do curso de física estão convidados. 2) Aprovação da ata 33: após a leitura da ata, o professor Marciano Alves Carneiro pediu aos membros do NDE que eram contrários à aprovação da mesma para se manifestarem, não havendo qualquer manifestação. Encaminhamento: aprovar a ata 33. Em votação: aprovada. 3) Creditação da extensão: o professor Marciano Alves Carneiro disse que na última reunião ordinária do colegiado de física foi analisado a Resolução do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPEx/UFF) nº 567/2021 (norma que regulamenta a incorporação da extensão universitária nos currículos dos cursos de graduação da UFF) para levantar questões prática a serem debatidas no NDE. Recordou que a Pró-reitoria de graduação (PROGRAD) orientou que os cursos evitem o aumento de carga horária no currículo, optando primeiro em atribuir o maior número possível de carga horária extensionista as disciplinas e/ou aos projetos extensionistas já existentes e caso não seja atingido as horas necessárias, optar como último recurso, pela criação de disciplinas. Completou que na última reunião ordinária do colegiado também foi apresentado algumas ideias: como a modificação de alguns componentes curriculares para oferecerem uma parte da carga horária como extensionista e outra teórica. Um exemplo discutido foi as disciplinas de Produção de Material Didático e Estratégias para o Ensino de Física I e II (PEB00052 e PEB00054) em que eventualmente uma parte da carga horária poderá ser destinada a atividades extensionistas. Disse que seguindo as discussões sobre a creditação da extensão, o próximo passo é definir quais as disciplinas serão modificadas: para tanto, pediu a professora Maria Carmen Morais para projetar a matriz curricular do curso de física na videoconferência e a partir desse momento, os membros do NDE iniciaram a análise das disciplinas: a) primeiro período: após discussões, os membros do NDE não vislumbraram disciplinas aptas a serem modificas para atribuir caráter extensionista; b) segundo período: não há disciplinas de física nesse período, por essa razão, também não há disciplinas possíveis de atribuir características extensionistas; c) terceiro e quarto períodos: a professora Maria Carmen Morais sugeriu incluir uma parte extensionista nas disciplinas de Física Experimental, eventualmente alguma atividade no final da disciplina como a elaboração de um experimento para os alunos apresentarem em um evento no INFES. O professor Marciano Alves Carneiro recordou que foi discutido na última reunião ordinária do colegiado de física que a atividade sugerida poderá ser aplicada no segundo semestre durante a Semana Nacional de Ciência e Tecnologia (SNCT) e no primeiro semestre o curso de física terá que organizar evento próprio, o que poderia ser realizado com a participação dos concluintes do terceiro ano das escolas públicas convidadas; d) quinto período: o professor Marciano Alves Carneiro disse que alguns cursos da UFF discutem incluir atividades extensionistas nas disciplinas de Pesquisa e Prática Educativa (PPE), porém informações de quais atividades planejam desenvolver, verificará na próxima reunião do Colegiado Geral das Licenciaturas. Completou que outra disciplina desse período do curso, possível de conferir caráter extensionista, é a disciplina de Produção de Material Didático e Estratégias para o Ensino de Física I (PEB00052). O professor Luciano Gomes de Medeiros Junior sugeriu atribuir caráter extensionista as 30 horas das disciplinas de PPE as quais o aluno permanece dentro de sala de aula. Disse que nesse momento o aluno poderia elaborar experimentos ou organizar uma feira de ciências para apresentar nas escolas. O professor Marciano Alves Carneiro disse que irá consultar a Divisão de Apoio Curricular (DAC/CAEG) para verificar a possibilidade de implementar a sugestão; e) sexto período: após discussão, os membros do NDE concordaram que as disciplinas de Laboratório de Eletricidade e Magnetismo (PEB00039), Produção de Material Didático e Estratégias para o Ensino de Física II (PEB00054) e PPE II (PEB00284) são possíveis de serem modificas para atribuir caráter extensionista; f) sétimo período: após discussão, os membros do NDE concordaram que as disciplinas de Física Experimental IV (PEB00043), PPE III (PEB00285) são possíveis de serem modificas para atribuir caráter extensionista; g) oitavo período: após discussão, os membros do NDE concordaram que as disciplinas de Laboratório de Física Moderna I (PEB00287), PPE IV (PEB00285) são possíveis de serem modificas para atribuir caráter extensionista; h) nono período: a professora Maria Carmen Morais sugeriu atribuir caráter extensionista a disciplina Evolução dos Conceitos de Física (PEB00050). Explicou que assim como nas disciplinas de Física Experimental, pode ser pensado a realização de atividade no final da disciplina para os alunos apresentarem em um evento juntamente com os alunos concluintes do terceiro período de escolas públicas convidadas. Compilando as sugestões, o professor Marciano Alves Carneiro ressaltou que sem considerar as disciplinas de Física Experimental, as disciplinas possíveis de serem modificadas para contabilizar carga horária como extensão são: a) PPE I (PEB00283), PPE II (PEB0000284), PPE III (PEB00286) e PPE IV (PEB00286), totalizando 120 horas; b) Material Didático e Estratégias para o Ensino de Física I (PEB00052) e Material Didático e Estratégias para o Ensino de Física II (PEB00054) com 40 horas em cada disciplina reservado as atividades extensionistas, o que totaliza 80 horas; c) Evolução dos Conceitos de Física (PEB00050) com 30 horas e d) 60 horas de Atividades Complementares (AC) de Extensão. Totalizando 290 horas. Concluiu que deste modo, faltam apenas 37 horas para reservar o mínimo de 10% da carga horária do currículo de física (327 horas) a atividades extensionistas, o que pode ser solucionado com projetos de extensão. A professora Maria Carmen Morais ao considerar o perfil do aluno do curso de física, sugeriu como alternativa aumentar a carga horária de 60 horas de Atividade Complementares de Extensão. Lembrou que a maioria dos alunos do curso de física trabalham durante o dia e estudam à noite: aumentar a carga horária de AC de Extensão é mais favorável ao aluno ao passo que novos projetos de extensão serão de difícil realização devido ao tempo escasso para atividades externas. Completou que diminuir as cargas horárias de AC de Iniciação à Docência e AC de Iniciação Científica possibilitam aumentar a carga horária de AC de Extensão sem aumentar a carga horária do currículo do curso. Sugeriu também, caso não seja ainda possível atingir o mínimo de horas (327) de extensão no currículo, tornar uma disciplina extensionista optativa em obrigatória. O professor Marciano Alves Carneiro disse que entrará em contato com os demais coordenadores de curso do INFES para verificar se alguma disciplina oferecida ao curso de física está em discussão para obter caráter extensionista. Caso seja indicado outras disciplinas, o curso de física poderá somar as cargas horárias e caso não seja, a alternativa é aumentar a carga horária de extensão considerando apenas as disciplinas de física, considerando as sugestões apresentadas hoje. Assim o assunto fica para ser decidido na próxima reunião. 4) Assuntos gerais: os membros do colegiado parabenizaram o professor Luciano Gomes de Medeiros Junior pela aprovação no Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID). E nada mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada às quatorze horas e cinquenta minutos, da qual, para constar, foi lavrada a presenta Ata, que vai por mim assinada, Willian da Silva Pontes, que na data da sua realização estava de férias e no seu retorno utilizou-se da gravação de áudio e vídeo para elaborá-la, pelo presidente do Colegiado do Curso de Graduação em Licenciatura em Física, Marciano Alves Carneiro e pelos membros presentes.
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